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Batatais – dezembro de 2010 

 
 
 
Reflexões sobre a Memória: 
 
Você está aqui hoje.  
 
Sabe seu nome. 
 
Tem consciência de  sua formação e experiências adquiridas ao longo da vida. 
 
 E assim, você  sabe o que irá fazer depois que ler este relatório. 
 
 Sabe também os empreendimentos que fará amanhã.  
 
E tem conhecimento daqueles projetos que ainda não foram realizados e lutará para que eles venham a se concretizar. 
 
 Isto acontece, porque você sabe quem você é; conhece suas referências e  potencialidades. 
 
Portanto, tudo isto é possível porque você tem MEMÓRIA de si e de suas circunstâncias.  
 
Sem memórias e referências. Estaria perdido. 
 
Você não saberia nada sobre você, sequer saberia seu nome, qual sua família, onde mora; nesta situação  estaria 
perdido numa bolha de total alienação. 
 
Nem saberia dar continuidade ao  presente  e muito menos saberia o caminho a ser perseguido no futuro. 
 
 Você seria apenas angústia e descaminhos. 
 
 
 
 

 
 
 
Cenas de Batatais em 1963 (Centro da cidade  visto da Igreja Matriz) (Esquina da Rua Monsenhor Alves com a Praça 

Cônego Joaquim Alves) 
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Apresentação: 
 
Qual é a Importância do Patrimônio Cultural? 
 
Se você sabe seu nome e tem conhecimento da identidade de sua 
paternidade, podendo configurar e construir sua identidade, portanto, não há 
dúvida, que preservar a memória pessoal é importantíssimo. 
Se você conhece a construção da história de sua família, a luta pela vida, a 
busca de melhores condições de existência, o desafio de se construir um 
patrimônio material e imaterial para que o presente e futuro sejam vividos com 
mais tranqüilidade, então não há dúvida, que preservar a memória dos bens 
adquiridos, é importantíssimo. 
Se você estabelece uma parceria de vida, de emoções e afinidades, e na 
medida em que o tempo prolonga a relação, ficando cada vez mais oportuno o 
conhecimento um-do-outro, então não há dúvida o conhecimento mútuo a partir 
da história relacional é importantíssimo.  
Se você percorre o seu dia-a-dia realizando inúmeras tarefas: familiares, 
profissionais, lúdicas, relacionais, e o faz dentro de um contexto de lugares e 
paisagem que configuram e emolduram o seu estar-no-mundo, dando-lhe 
segurança e certeza de que no final do dia saberá se dirigir a um local de 
aconchego, então não há dúvida o conhecimento e o cuidado com lugares e 
paisagens  é importante para saber de onde se vem para onde se vai. 
Se você fala, conversa, troca saberes, conta novidades, histórias, lembra de 
fatos, ri, chora e sente-se feliz por fazer parte da história humana, da história 
de sua família, da história de seus amigos, da história de sua cidade e país, 
então não resta dúvida, conservar a memória da história das coisas e pessoas 
enriquece sobremaneira a experiência de se tornar cada vez mais ser humano. 
 
Se souber quem sou. Se conhecer a luta e a construção dos bens materiais e 
imateriais familiares. Ter conhecimento de onde venho e para onde vou, na 
moldura dos lugares e paisagens. Se trocar saberes, sentir alegria, emoções 
plurais nas histórias da vida do dia-a-dia. Se tudo isto Importa para a 
experiência de ser-no-mundo. Então posso lhe dizer com toda a certeza: 
patrimônio cultural é importantíssimo para aprendermos a sermos cada vez 
mais humanos. 
 
O rosto humano reflete em seu Patrimônio Cultural: este conjunto múltiplo de 
memória, afetos, paisagens, lugares, saberes, deveres, sabores, encontros; tão 
múltiplos que refletem a pluralidade de nossas faces, indicando caminhos e 
identidades.  
 
Sem o patrimônio da cultura, talvez, nós, homens e mulheres ainda estaríamos 
buscando os caminhos para aprendermos andar com as próprias pernas. 
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PARTE I – CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS SOBRE O 
INVENTÁRIO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE BATATAIS. 
 
Legislação sobre Patrimônio Cultural. 

A Constituição da República Federativa do Brasil, no texto promulgado em 05 

de outubro de 1988, em seu artigo 216, não só define o que é patrimônio 

cultural brasileiro como prevê o papel do Estado na sua promoção e proteção... 

Artigo 216 da Constituição Federal 

A Constituição do Estado de São Paulo, no texto atualizado de 05 de outubro 

de 1989, no Título VII, da Ordem Social, no artigo 260, também define o que 

constitui patrimônio cultural estadual. O artigo 261 cita nominalmente o 

CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo). 

Artigo 260 e 261 da Constituição Estadual 

A Lei nº 10.247, de 22 de outubro de 1968, cria o CONDEPHAAT.  

Lei nº 10.247 

O Decreto Estadual nº 13.426 de 16 de março de 1979, revogado pelo de nº 

20.955, de 1º de junho de 1983 - exceto quanto aos Artigos 134 a 149 que 

permanecem em vigor por força do Artigo 158 do Decreto 50.941 - disciplina o 

processo de tombamento.  

Decreto Estadual nº 13.426 

 

O Decreto Estadual nº 48.137, de 07.10.03, altera a redação do Artigo 137 do 

Decreto nº 13.426, de 16 de março de 1979, no que se refere à área envoltória 

dos bens imóveis tombados pelo CONDEPHAAT. 

Decreto Estadual nº 48.137 

O Decreto Estadual nº 50.941, de 5 de julho de 2006, reorganiza a Secretaria 

da Cultura e dá providências correlatas, entre elas a criação da Unidade de 

Preservação do Patrimônio Histórico (UPPH). 

Decreto Estadual nº 50.941 
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Decreto nº 51.196, de 20 de junho de 2007, especifica e altera o Decreto no 

50.941, de 5 de julho de 2006, o qual reorganiza a Secretaria da Cultura, e dá 

providências correlatas. 

Decreto nº 51.196 

 
Decreto nº 53.571, de 17 de outubro de 2008, altera dispositivos do Decreto nº 
50.941, de 5 de julho de 
 

2006, que reorganiza a Secretaria da Cultura, e dá providências correlatas. 

Decreto nº 53.571 
A Lei nº 10.247, de 22.10.1968 criou o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico – CONDEPHAAT, cuja finalidade é 
proteger, valorizar e divulgar o patrimônio cultural no Estado de São Paulo. 
Estas atribuições foram confirmadas, em 1989, pela Constituição do Estado de 
São Paulo: 
 
Artigo 261 - O Poder Público pesquisará, identificará, protegerá e valorizará o 
patrimônio cultural paulista, através do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo.  
 
Todo cidadão tem o direito de solicitar ao CONDEPHAAT a proteção de bens 
culturais que considere importantes para a memória e para a preservação 
ambiental. Esta proteção se inicia quando da abertura do processo de 
tombamento pelo Colegiado do órgão; completa-se, juridicamente, com a 
homologação do secretário da Cultura e a publicação da Resolução de 
Tombamento no Diário Oficial do Estado. 
 
Os bens tombados pelo CONDEPHAAT excedem a 300. Eles formam um 
conjunto de representações da história, e da cultura no Estado de São Paulo 
entre os séculos XVI e XX, composto de bens móveis, edificações, 
monumentos, bairros, núcleos históricos e áreas naturais. As cidades que 
possuem bens tombados encontram-se representadas no mapa do Estado de 
São Paulo. 
 
O Novo Condephaat 
 
 
Com o Decreto no 50.941, de 05/07/2006, o CONDEPHAAT passa a ter nova 
estrutura. Esta é a oportunidade para a realização de mudanças. Agora 
organizado em torno de um eixo central que coordena duas diretorias, por sua 
vez responsáveis por dois grupos de trabalho, o resultado é um órgão chefiado 
por uma equipe articulada de seis técnicos. Ótimo para criar sinergia entre a 
experiência de especialistas e doutores nas mais variadas áreas do 
conhecimento afim ao patrimônio histórico. 
 
A estratégia a ser adotada é a abertura do Condephaat para diálogo e ação 
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conjunta com a sociedade, sejam prefeituras dos municípios e outras instâncias 
públicas do estado, sejam instituições civis representativas ou conselhos locais. 
A idéia é montar uma política pública de preservação do patrimônio, na qual o 
município exerça papel fundamental na manutenção das características 
históricas da ocupação urbana e rural, por meio de leis locais e planos diretores 
integrados. Que os benefícios oriundos deste empreendimento possam ser 
sentidos em breve. (texto do site da Secretaria de Cultura de São Paulo: 
http://www.cultura.sp.gov.br/portal/site/SEC/menuitem.fe8f17d002247c2c53bbc
feae2308ca0/?vgnextoid=963c6ed1306b0210VgnVCM1000002e03c80aRCRD 
 
 
Caracterização do Projeto-Pesquisa:  
 
O Projeto-pesquisa de Gestão sustentável do patrimônio se caracteriza como 
um instrumento de políticas pública visando a qualificação urbana da cidade 
através da implantação de planos de manejos sustentável de proteção e 
socialização do patrimônio cultural. Estes planos de manejo visa atender as 
demandas específicas do patrimônio cultural do município de Batatais pela 
socialização da memória coletiva, base para o reconhecimento das identidades 
regionais e possível construção de cidadanias.  
 
O plano de manejo  do Patrimônio Cultural do Município de Batatais enquanto 
instrumento de pesquisa na área de Gestão Sustentável  servirá de subsídio e 
logística de trabalho às ações e manejos de Preservação  do Patrimônio 
Cultural no horizonte dos próximos 10 anos.  Tendo, porém a flexibilidade de 
ser adaptado de acordo com protocólogos inseridos no próprio inventário. 
 
Além deste recurso tem fôlego para elaboração de material para-didático em 
vista de efetivação de programas de Educação Patrimonial. O Inventário 
poderá ser utilizado para elaboração de um “perfil cultural” do Patrimônio de 
Batatais dentro do contexto de “Estância Turística” contribuindo para os 
projetos de turismo da região. E também contribuir para projetos de 
qualificação socioambiental. 
É importante salientar que o Inventário não abarca a totalidade dos bens 
culturais do Município de Batatais. A amostragem significativa dos bens estará 
presente na listagem oficial de Bens Culturais.  
Após dez anos, ou antes, se os bens inventariados forem objetos de 
acautelamento e gestão. Poderão ser inventariados novos bens a partir da lista.  
 
 
Logística de Ação: 
 O Inventário foi realizado no contexto de quatro módulos de atividades:  
 
1° Módulo de Atividades - Apresentação do Projeto e capacitação de 
equipe de voluntários:  
 
Neste módulo,  duas atividades principais foram realizadas: A apresentação do 
Projeto de Gestão do Patrimônio Cultural no contexto de qualificação urbana 
sustentável visando aprimorar IDH (Índice de Desenvolvimento Humano); A 
palestra realizada atendeu às diversas realidades constitutivas do judiciário, 
legislativo e executivo e a sociedade civil organizada. A capacitação da equipe 
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de voluntários visa criar condições para atividades em frentes de trabalho a 
serem realizadas na elaboração do Inventário e sua gestão. 
 
 2° Módulo de Atividades -  Coleta e organização de dados: 
 
Neste módulo várias atividades de coleta de dados em campo e em acervos 
públicos e particulares estão sendo realizadas: levantamento de dados 
antropológicos, ambientais, fotográfico, documentais, cartográficos, turísticos. 
Os dados coletados serão organizados e inferidos de maneira a estabelecer a 
listagem oficial do patrimônio cultural de Batatais. Estas atividades estão sendo 
realizadas pelas equipes técnicas e equipes de voluntários. 
 
3° Módulo de Atividades -  Elaboração de Listagem definitiva e Inventário: 
 
A partir da análise de todos os dados coletados, e em resposta às demandas 
dos temas norteadores da pesquisa, elabora-se a listagem definitiva dos Bens 
Culturais Materiais e Imateriais do Município de Batatais. Desta listagem oficial 
que serão escolhidos, a partir de critérios qualitativos um conjunto bens que 
comporão o Inventário do Patrimônio De Batatais a serem geridos nos 
próximos 10 anos. 
 
 4° Módulo de Atividade - Protocólogos de Ações Sustentável e 
Socialização dos resultados do Inventário: 
 
Consideramos o módulo mais importante da elaboração do Inventário, pois ele 
permitirá orientar os caminhos a serem efetuados para a gestão do patrimônio 
inventariado nos próximos 10 anos; também servirá como modelo para ações 
específicas particulares.  
Os protocólogos são ações sistematizadas inseridas no contexto geral dos 
temas norteadores e dos bens inventariados. A presença da equipe de 
voluntários, da cidade, que acompanhou todo o processo de elaboração do 
inventário é fundamental para apoiar os órgãos competentes que irão 
implementar a gestão do patrimônio.  
Finalizando os 4 módulos de atividades, todo o processo e os resultados serão 
socializados juntos as autoridades do poder executivo, legislativo e judiciário, 
sociedade civil organizada e população em geral. Serão distribuídas cópias do 
Inventário Científico às autoridades constituídas supracitadas. 
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PARTE II – LISTAGEM DO PATRIMÔNIO CULTURAL DO 
MUNICÍPIO DE BATATAIS. 
 
1. A listagem de bens foi elaborada pela equipe técnica e  pela equipe de apoio 
da cidade. 
2. A elaboração levou em consideração os bens culturais que tem maior fôlego 
para atender os eixos-temáticos: Cultura Agropecuária; Cultura Ferroviária; 
Cultura Imigratório-migratória; grupos étnicos, Cultura Industrial, meio 
ambiente e outros. 
3. Cabe ao Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de Batatais 
ampliar a listagem de bens materiais e imateriais conforme a necessidade e a 
relevância dos bens culturais que ainda não constam na listagem. 
 
Bens culturais – naturais: 
1.Complexo da Antiga FEBEM:  paisagismo, bens imóveis, viveiro municipal. 
 
2.Complexo da Floresta Estadual de Batatais: paisagismo e bens imóveis, 
acervo de pesquisa. 
 
3.Complexo do Bosque municipal Dr. Alberto Gaspar Gomes – Bairro Santo 
Antônio: paisagismo e bens imóveis (Igreja de Santo Antônio). 
 
4.Capela de São Judas Tadeu: paisagismo – exemplar botânico: figueira. 
 
5.Paisagem: Casa da Paineira – paisagismo – exemplar botânico e casa. 
 
6.Complexo da Cachoeira São Carlos – paisagismo – exemplar botânico 
natural e cachoeira. 
 
Bens Culturais Imóveis: 
7.Complexo da Estação ferroviária e seu entorno: prédio da estação, casas de 
funcionários, praça em frente ao prédio da estação, espaço livre anterior ao 
prédio (com dois exemplares de flora: mangueiras). 
 
8.Complexo da Praça Matriz: paisagismo, topiaria, mobiliário urbano da praça, 
estatuário. 
 
9.Complexo da Igreja Matriz e seu acervo: prédio, acervo Portinari, acervo de 
imagens sacras. 
 
10.Paisagem  Entorno da Igreja Matriz e praça, destacando a Casa Eclética. 
 
11.Complexo de paisagem Urbana Rua Adorama. 
Fachadas das edificações e tipologia interna significativa  do número 420 ao 
número 309. 
 
12.Complexo de paisagem Urbana Rua Celso Garcia Joaquim Alves. 
4.11.1. Fachadas das edificações e tipologia interna significativa do número 
239 ao número 146. 
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13.Cemitério Senhor Bom Jesus (Cemitério Paroquial). 
 
14. Ponte ferroviária da antiga estrada Batatais-Franca. 
 
15. Teatro municipal “Fausto Bellini Degani”. 
 
16. Centro de Documentação da 2ª Guerra. 
 
17. Centro Náutico “Engenheiro Carlos Zamboni”. 
 
18. Parque do Lago Artificial. 
 
 
19. Residência do Dentista Octacílio Fardin situado à Rua Coronel Pereira 162. 
 
20. Residência do Dr. Washington Luis. 
 
21. Residência da Família de José Olympio situada à Rua Carlos Gomes c/ 
Prudente de Moraes. 
 
22. Antigo Grupo Escolar Dr. Washington Luis. 
 
23. Antigo Asilo situado à rua Dr. Manuel Furtado. 
 
24. Câmara Municipal e Igreja do Rosário situadas na Praça Dr. Washington 
Luis. 
 
25. Exemplar de casas anterior ao movimento cultural da ferrovia localizada na 
rua  Major José de Andrade (sugestão de tombamento virtual). 
 
26. Colégio Feminino Nossa Senhora Auxiliadora (vestígios de muro original do 
colégio situado à rua Santos Dumont). 
 
27. Edifício Comercial com arcos plenos, situado à rua Coronel Joaquim Rosa 
211. 
 
28. Antiga Fábrica de Tecidos Jafet. 
 
29. Associação ABR Operária. 
 
30. Conjunto Scatena (proximidades do Antigo Banco Scatena). 
 
31. Complexo do Estádio Dr. Osvaldo Scatena – Praça Nossa Senhora 
Aparecida. 
 
32. Antigo Fórum e Cadeia – Praça Barão do Rio Branco. 
 
33. Conjunto Zeca Lopes – Rua de Todos os Santos. 
 
34. Praça Dr. Jorge e entorno. 
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35. Complexo do Colégio São José – Colégio, Capela, Casa dos Padres. 
 
36. Sobrado Eclético situado na Esquina da Rua Floriano Peixoto com Rua 
Marechal Deodoro. 
 
37. Sobrado Eclético situado na Esquina da Rua 13 de maio com Rua Marechal 
Deodoro. 
 
38. Sobrado Eclético situado na rua Dr. Alberto Gaspar Gomes. 
 
39. Calçada de “Pé de moleque” situado à Rua dos Andradas 403. 
 
 
Bens Culturais móveis: 
40. Acervo “Memorial dos Caiapós”. (cultura material e documental). 
 
41. Acervo da Matriz Bom Jesus da Cana Verde. (cultura material, documental 
e fotográfica). 
 
 
42. Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Washington Luis. (cultura 
material, documental, fotográfica). 
 
43. Acervo Fotográfico do Centro de Documentação da segunda guerra 
Capitão Altamira Pereira Valadares. 
 
44. Acervo da Fundação Lazarini. 
 
45. Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Batatais. 
 
 
Bens Culturais Imateriais: 
 
46. Semana Santa da Igreja Matriz do Senhor Bom Jesus. 
 
47. Apresentação da Paixão de Cristo da Paróquia de Santa Rita. 
 
48. Festa da Cultura Popular. 
 
49. Festa dos Santos Reis: modo de produção e apresentação. 
 
50. Festividades da Casa de Religião Afrodescendente Mãe Mãezinha. 
 
51. Carnaval: modo de produção e apresentação. 
 
52. Topiaria: modo de produção. 
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PARTE III - INVENTÁRIO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE 
BATATAIS 
 
1. O Inventário tem como proposta garantir a “identidade cultural” do município 
de Batatais a partir da preservação de sua Cultura Material e Imaterial. 
1.1. A identidade do Município está vinculada a caracterização da cidade como 
“Estância Turística”. 
1.2. O Inventário é um instrumento de gestão logística que deverá estar 
vinculado às políticas de gestão e qualificação urbana, conforme orienta o 
Estatuto das Cidades. 
1.3. O Inventário e a Listagem Geral de Cultura Material e Imaterial estão 
inseridos em temas transversais capazes de produzir conhecimento patrimonial 
e cultural  a partir de eixos temáticos: Cultura Agropecuária; Cultura Ferroviária; 
Cultura Imigratória-migratória; grupos étnicos, Cultura Industrial, meio ambiente 
e outros. 
2. O levantamento dos bens gerais de Cultura Material e Imaterial consta na 
Listagem do Patrimônio Cultural do Município de Batatais. 
2.1 Esta listagem foi elaborada a partir de três levantamentos junto às fontes do 
município: 
2.1.1. Pesquisa realizada junto a equipe de apoio do Município de Batatais. 
2.1.2. Pesquisa realizada pela equipe técnica contratada. 
2.1.2. Pesquisa realizada pela equipe técnica contratada junto à população do 
Município de Batatais. 
3. O Inventário será dividido em duas etapas; cada etapa terá cinco anos de 
gestão. Na segunda etapa da gestão, os bens incluídos no inventário poderão, 
caso houver necessidade, ser mudados ou requalificados (a partir da listagem 
geral) de acordo a conjuntura de gestão do patrimônio cultural do momento. 
 
4. INVENTÁRIO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE BATATAIS (2011-2020): 
 
 Ano de 2011 
Cultura Material: 
 
4.1. Complexo da Igreja e Praça Central: 

 
 

4.1.1. Edifício da Igreja do Senhor Bom Jesus da Cana Verde e seu acervo 
interno e histórico. 
4.1.2. Edifício da “Casa Paroquial”. 
4.1.3.  Praça da Matriz: Mobiliário urbano (estátuas, coreto, bancos), 
paisagismo, topiaria. 
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4.1.4.  Fachadas do em torno da Igreja do Senhor Bom Jesus da Cana Verde e 
da Praça da Matriz. 
 
O Complexo da Igreja Matriz do Senhor Bom Jesus da Cana Verde e a Praça 
da Matriz, caracterizados por um conjunto arquitetônico e paisagístico, que, 
além dos elementos tipológicos que configuram solução estética de valor, 
tornam-se paisagem identitária da cidade de Batatais. 
Acrescenta-se, que a Igreja Matriz é o local onde estão expostas as obras de 
Cândido Portinari, dentro de uma programação organizada à serviço das 
funções litúrgicas da igreja. 
A pesquisa antropológica indicou que o complexo possui valor afetivo na 
memória coletiva e identitária de Batatais. Resultando em Bem Cultural que 
expressa identidade da cidade e espaço de fruição. 
No que se refere aos eixos temáticos o Complexo da Matriz e Praça, refletem o 
desenvolvimento econômico da região advindo da produção agropecuária; a 
tipologia da matriz e praça, inspira-se em partidos arquitetônicos e urbanísticos 
importados; especialmente dentro do contexto de adaptação da imigração 
italiana. 
É importante que o complexo seja tombado, também pelo município, além da 
possibilidade de ser reconhecido como patrimônio estadual, indicando que a 
preservação e gestão de um bem cultural devem ser reconhecidas pela 
população onde o bem está localizado. As iniciativas vindas de fora em relação 
ao reconhecimento do valor de um bem devem confirmar e ampliar a 
importância do bem já reconhecido pelo município onde ele está inserido. É 
dentro desta política que incentivamos um Programa de gestão do Patrimônio 
cultural inclusivo. 
Temas Transversais: Memória paisagística, memória de uso e apropriação 
espacial, antropologia da fruição, espaços de encontros, arte e sociedade, arte 
e produção do artista, o modo de produção da arte de Cândido Portinari, arte e 
imigração, espaço religioso, espaço religioso e arte, topiaria, equipamentos 
urbanos e fruição, tipologia arquitetônica européia e adaptações. 
 
4.2. Complexo da Estação: 
 

 
4.2.1. Edifício da Estação. 
4.2.2. Área anterior ao Edifício contendo dois exemplares vegetativos 
(Mangueiras). 
4.2.3. Área posterior ao Edifício contendo as edificações de exemplares de 
arquitetura ferroviária. 
 
A importância em reconhecer o Complexo da Estação como bem cultural do 
município de Batatais está intimamente ligada à cultura ferroviária. As histórias 
das cidades do interior paulista, que se localizam próximas aos eixos 
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ferroviários tiveram profundas transformações, especialmente no que se refere 
aos ordenamentos de territórios e tipologias arquitetônicas. Os partidos de 
arquitetura privada e pública só foram efetivados dentro do contexto do fluxo de 
materiais possibilitados pelos eixos ferroviários. Alguns pesquisadores apontam 
a expansão da ferrovia como forma de transformação sócio-cultural das 
cidades do interior paulista, a passagem de uma cidade de característica rural 
para uma cidade inserida nos projetos da modernidade. No caso específico do 
eixo ferroviário localizado na cidade de Batatais e que possibilitou a criação do 
Complexo da Estação, objeto de tombamento, inclui também a importação do 
modo de produção de arquitetura e tecnologia ferroviária européia. Além desta 
apreciação histórica, o espaço atualmente foi reutilizado como espaço cultural, 
sediando várias iniciativas culturais permanentes e temporárias. O Complexo 
da Estação poderá ser incluído num circuito de turismo cultural estando ligado 
ao complexo da praça central e matriz, cuja existência somente foi possível 
devido ao fluxo de material e da migração européia.  
Temas Transversais: Progresso e ferrovia, cultura e ferrovia, memória de 
viagens, memória de trabalhadores, memórias de paisagens,  a expansão das 
cidades e ferrovia, metodologia e técnica construtiva, história da tecnologia, os 
fluxos ferroviários e transporte, apropriação espacial, resignificação espacial, 
paisagens culturais e naturais. 
 
 
 
Cultura Material e Imaterial: 
4.3. Acervos Documentais do Município: 
4.3.1. Acervo “Memorial dos Caiapós”. 
4.3.2. Acervo do Museu Histórico e Pedagógico Washington Luis. 
4.3.3. Acervo Fotográfico do Centro de Documentação da Segunda Guerra 
Capitão Altamira Pereira Valadares. 
4.3.4. Acervo da Fundação Lazarini. 
4.4.4. Acervo Histórico da Câmara Municipal de Batatais. 
 
A importância em se tombar acervos documentais de um município justifica-se 
pois a partir desta documentação histórica e material é possível desenvolver 
um amplo leque de pesquisas em relação ao processo de transformação da 
sociedade no contexto urbano de uma região. 
Os acervos documentais guardam a memória de uma região. Através deles é 
possível, a partir de temas pertinentes atuais oferecer um aprofundamento e 
reflexão a partir do processo histórico. Nenhum problema atual tem início 
“hoje”, ele é resultado de um processo anterior. E a documentação oferece 
fontes a serem refletidas para a compreensão mais ampla da situação. O 
tombamento dos acervos também serve para garantir a elaboração dos 
“dossiês de tombamento” em relação aos bens inventariados, quando no 
contexto dos processos de tombamento. Atualmente existem legislações 
específicas que regulam no âmbito federal, estadual e municipal o 
encaminhamento de toda a documentação produzida por uma região, portanto 
garantir a integridade da documentação histórica e material de uma região 
responde aos ordenamentos legais de proteção da memória social.  
Temas Transversais: Arquivos e memória coletiva, Arquivos e produção de 
pesquisa, arquivos e exposição permanente e temporária, arquivos e inclusão 
social, arquivos e preservação, arquivos espaços da memória e para a 
memória, políticas de ampliação de arquivos, modo de produção e salvaguarda 
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de documentação, arquivo e restauro, políticas de gestão de arquivos  públicos, 
arquivos e preservação do patrimônio cultural, história da escrita, paleografia, 
história da fotografia, cultura material e memória. 
 
 
Ano de 2012 
 
Cultura Material: 
4.4. Complexo de Iconografia Tumular: Cemitério Senhor Bom Jesus 
(Cemitério Paroquial) 

 
A “cidade dos mortos” está intimamente ligada à cidade dos vivos. Nos 
cemitérios, são fontes de compreensão da organização da sociedade. A cidade 
dos mortos é ordenada de acordo com a cidade dos vivos. A tipologia tumular 
reflete a forma de estratificação social da cidade dos vivos. O cemitério Senhor 
Bom Jesus tem exemplares de iconografia tumular de inspiração européia, 
possível pelo contexto da imigração, especialmente italiana, presente na 
região. O estudo iconográfico e iconológico da produção tumular pode levar à 
reflexões interessantes sobre a mentalidade e imaginário social e religioso de 
determinado período histórico. Além de oferecer oportunidade de conhecimento 
do “modo de produção” em marmoraria desenvolvido por empresas familiares. 
O cemitério também, conhecido como “cemitério paroquial” pode estar ligado 
ao complexo de serviço que a igreja oferecia à população nas diversas etapas 
de sua vida. Desde o nascimento até a morte. Nas sociedades pós-modernas, 
secularizadas, a morte e o processo de morrer, tem sido cada vez mais 
camuflado; importante perceber que esta camuflação está muitas vezes ligadas 
a “indústria do luto”. Refletir sobre a morte como tema transversal e dentro do 
processo histórico da configuração identitária e imaginária de uma população, 
faz resgatar valores, que podem ser importantes à construção de identidades 
sociais e relações solidárias. 
Temas Transversais: História do medo, história do imaginário, história das 
mentalidades, sociedade e religião, religião e secularização, iconografia e 
iconologia tumular, cemitério e saúde pública, morte e sociedade, cemitério e 
ordenamento espacial e urbano. 
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Cultura Imaterial: 
4.5. Carnaval do Município de Batatais. 

 
Fotos: Joice Marques/ RP: http://www.ribeiraopretoonline.com.br/entretenimento-lazer/batatais-encerra-mais-um-
carnaval-com-sucesso-e-a-escola-castelo-leva-seu-17-titulo/34111 

 
4.5.1. Processo de elaboração da festa através da várias especialidades. 
4.5.2. Apresentação da festa através das Escolas de Samba. 
 
Várias manifestações lúdicas e musicais que de alguma maneira contribuíram 
para a configuração das diversas formas de “carnaval” no Brasil tem sido objeto 
de proteção a nível federal e estadual. Especialmente porque as formas de 
carnavais que se tipologizaram em diversas manifestações pelo Brasil refletem 
um processo de interação cultural resultando em formas e conteúdos criativos 
de aculturação. Na pesquisa antropológica realizada no município de Batatais 
como subsídio para a elaboração do inventário, o carnaval de Batatais foi 
apontado como forma de festa popular identitária do município. Não somente a 
apresentação da festa, mas também, os complexos processos de elaboração. 
Resultando numa cultura de “modo de produção” da festa. Em pesquisa 
realizada em cidades vizinhas: Brodósqui, Franca e Ribeirão Preto, o “Carnaval 
de Batatais”, através da expressão de suas “escolas de Samba” foi 
considerado o mais criativo e que melhor exprime uma tradição carnavalesca 
da região. Justifica-se em inscrever o carnaval e seu processo de elaboração 
como bem cultural imaterial, pois expressa em si a identidade lúdica e festiva 
dentro da cultura carnavalesca brasileira através da contribuição específica que 
o município oferece.  
 Temas Transversais: Representações sociais e festas, os “vários carnavais” 
no Brasil, carnaval e aculturação, os “especialistas” do carnaval, Sambas 
Enredos e sociedade, o lúdico e a memória social, memórias de carnavalescos, 
memórias de orais lúdicas, carnaval e fotografia, carnaval e mídia, indústria 
cultural e festa popular, os espaços do carnaval. 
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Ano de 2013: 
 
Cultura Material e Paisagística: 
4.6. Complexo do Bosque Municipal Dr. Alberto Gaspar Gomes e Igreja 
Santo Antônio e seu acervo interno e histórico. 

 
 
Não se pode compreender os processos de transformação de uma sociedade 
sem compreender os biomas onde estas sociedades estão inseridas. Além 
disto, o conceito atual de meio ambiente refere-se à interação de natureza e 
cultura. Toda a sociedade está inserida num determinado lugar, e esta 
inserção, de alguma maneira, contribuem à caracterização identitária. O 
conceito atual de paisagem, como recorte cultural de determinado local onde o 
meio ambiente natural e cultural expressa identidade de uma região tem levado 
os institutos de preservação do Patrimônio Cultural a integrar os aspectos 
naturais de uma região com os aspectos culturais. O complexo do Bosque 
Municipal tem esta dupla característica de cultura e natureza. Cultura porque é 
uma área de fruição da população, que a identifica como lócus de lazer, 
esporte, encontros e interação. E natureza porque o ordenamento paisagístico, 
embora fosse organizado em sua forma definitiva através de processos 
antrópicos, compõe de massa vegetativa da biodiversidade brasileira e da 
região. A igreja de Santo Antonio embora reflita a tipologia arquitetônica típica 
de um período de ecletismo tardio, se apresenta como componente importante 
a integrar a paisagem do Complexo do Bosque. Além disto, a Igreja é 
referencia de lugar de encontro de várias gerações de pessoas que viveram e 
vivem no contexto desta paisagem. É importante considerar o tombamento da 
paisagem, pois ela agregar valores de memória coletiva e amplia o as variáveis 
a serem preservadas. Não se restringindo a um único elemento.  
Temas Transversais: paisagem, dialética entre cultura e natureza, meio 
ambiente, preservação ambiental, biodiversidade natural e cultural, 
religiosidade, paisagem como lugar identitário, memória arquitetônica, memória 
de uso espacial. 
 
Cultura Imaterial: 
4.7. Complexo da festa dos Santos Reis:  
4.7.1. Espaço celebrativo. 
4.7.2. Espaço de organização e montagem  da festa. 
Antropologicamente a festa contem elementos complexos e representativos de 
vários grupos sociais e que manifestam memórias, resistências, aculturações, 
adaptações. O complexo da Festa dos Santos Reis, que apresentam 
variedades culturais significativas em diversas regiões do Brasil, se caracteriza 
por uma forte expressão de religiosidade popular aculturada. Desde as alfaias, 
instrumentos, decoração corporal, conteúdo musical, sonoridade, expressão de 
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dança, todos estes elementos formam uma linguagem de expressão identitária 
própria. Especificamente a festa dos Santos Reis, está vinculada aos ciclos do 
natal, que não se restringem as celebrações litúrgicas oficiais, mas extrapolam-
se em criatividade e manifestações de piedade popular. A preservação desta 
festa no âmbito da região de Batatais vem valorizar as formas de expressão 
criativa da população que, buscando uma linguagem própria, sabe “dizer” no 
contexto de sua afetividade e fé aquilo que muitas vezes a linguagem oficial 
não é capaz de fazê-lo. A festa dos Santos Reis, bem como o seu processo de 
elaboração, expressa também identidade de grupos étnicos e seus processos 
de aculturação. Pode contribuir para valorizar e incluir nos circuitos de turismo 
cultural, formas identitárias de festas populares autênticas.  
Temas Transversais: Festas e Identidades étnicas, apropriação espacial e 
etnicidade, festas populares do ciclo de natal, as expressões culturais diversas 
e as festas natalinas, religiosidade popular e identidade, religiosidade popular e 
religiosidade oficial, religiosidade popular e resistência cultural, temática 
musical e festa do Santos Reis, musicalidade e expressão popular, memórias 
orais de mestres. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ano de 2014: 
 
Cultura Material:  
4.8. Complexo do Colégio São José. 

 
 4.8.1. Complexo do Edifício do Colégio. 
4.8.2. Capela do Colégio. 
4.8.3. Praça do Colégio. 
Nas cidades do interior paulista, especialmente nos finais do século XIX até 
meados do século XX, a formação educacional, além dos colégios públicos, 
estava vinculada aos colégios de gênero ligados às diversas ordens religiosas, 
muitos destes colégios passaram ao longo do tempo por processos de 
adaptação para garantir sua própria sobrevivência. Alguns resistiram outros 
não. De qualquer maneira, as “escolas católicas” tiveram grande influência 
cultural em diversos períodos da sociedade e da construção de certa 
identidade social. O Complexo do Colégio São José, apresenta uma tipologia 
arquitetônica recorrente a vários colégios “católicos” do interior do estado.  
Com uma característica peculiar, é um espaço de produção cultural e 
educacional que soube adaptar-se as novas demandas sociais e, portanto o 
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espaço do colégio ainda é utilizado, para atender as funções de ensino. 
Embora, o espaço tenha sido reorganizado e reestruturado, ela possui um perfil 
paisagístico significativo a memória paisagística da cidade. O tombamento 
deste colégio justifica-se, por ser um espaço de identidade de memória 
educacional importante para o município e ainda manter um serviço 
educacional para a região. 
Temas Transversais: Escolas de Gênero, Educação e religião, Controle e 
organização espacial, Ordens religiosas e Educação, Educação e Expansão da 
Cidade, Transformações da Educação e transformação dos espaços 
educacionais, Escolas confessionais e  pluralidade cultural. 
 
 
Cultura Imaterial: 
4.9.  Festa de Cultura Popular de Agosto (Festa do Folclore). 
O ser humano se expressa através diversas linguagens. Esta diversidade de 
expressões encontra lugar ideal no contexto da festa e do lúdico. A festa 
incorpora inúmeros elementos da cultura e sociedade onde esta inserida. Ela é, 
portanto um complexo repertório lingüístico das várias formas de organização 
da sociedade e seus grupos. É importante que o município de Batatais 
incentive e mantenha um “lócus celebrativo” para que a diversidade cultural 
lúdica e festiva da região encontro espaço de manifestação. É importante, 
compreender, que a preservação da “festa de cultura popular”, conhecida 
popularmente como “festa do folclore” se atenha aqueles elementos que são 
expressões culturais e éticas – linguagens vivas de grupos que se identificam e 
se expressam e assim constroem linguagens significativas de coesão grupal. 
Não este inserido no âmbito desta preservação, grupos que, embora 
apresentem alguma manifestação de cultura popular, o fazem por atividade 
profissional ou pesquisa acadêmica. Por exemplo, grupo de dança que 
pesquisa danças populares, músicos que pesquisam músicas étnicas, festas 
“juninas de escolas”, e outras manifestações que são representações alusivas 
e não genuínas. 
Temas Transversais: Indústria Cultural e Cultura Popular, Cultura Popular e 
Cultura Erudita, Cultura Popular e Urbanização, Cultura Popular e Espaços 
Celebrativos, Variedade Cultural e Regionalização, A perda da Memória 
Popular, Globalização e Cultura Popular. 
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Ano de 2015: 
 
Cultura Material: 
 
4.10. Complexo de paisagem Urbana Rua Adorama. 
4.10.1.Fachadas das edificações e tipologia interna significativa  do número 
420 ao número 309. 
4.11. Complexo de paisagem Urbana Rua Celso Garcia Joaquim Alves. 
4.11.1. Fachadas das edificações e tipologia interna significativa do número 
239 ao número 146. 

 
A paisagem urbana é fonte de memória social, é através dela que as 
identidades e histórias encontram seu lugar e cenário. É possível realizar uma 
cartografia cultural através do recorte de uma paisagem; a paisagem urbana 
que caracteriza as “cidades do interior paulista” pode transformar-se me 
elementos fundamentais à construção de identidades e para o conhecimento 
histórico das transformações das cidades. A rua como equipamento urbano é 
um espaço coletivo de uso e interação. Mas é a paisagem arquitetônica que 
configura o espaço da rua trazendo-lhe aquela idiossincrasia que a diferencia 
de outras ruas. Nas duas ruas acima elencadas, que compõe um conjunto 
significativo de tipologias arquitetônicas expressões típicas do “modo de fazer” 
construtivo de períodos importantes na configuração da cidade, também 
apresentam no seu conjunto, juntamente com o complexo da matriz, a praça e 
seu entorno, um excepcional conjunto paisagístico urbano expressivo da 
tipologia da cidade paulista do final do século XIX e inícios do século XX.  Este 
conjunto paisagístico é único, pois além de conter um conjunto contínuo de 
tipologias arquitetônicas históricas expressivas não está envolvido pela 
verticalização comum nas cidades atuais. Fazendo com que a paisagem esteja 
dentro de um gabarito original. Nas variadas formas de ordenamento territorial 
da cidade, nos modos construtivos, nos partidos arquitetônicos adotados, nos 
zoneamentos sociais; as variáveis que compõem a complexidade do urbano, 
inserido num determinado contexto histórico, estão visíveis e preservados. A 
paisagem torna-se um retrato significativo dos processos de construção da 
cidade. Processos estes importantíssimos para compreender as formas de 
organização que a cidade desenvolveu ao longo do processo histórico. Não há 
na região: de Ribeirão Preto, Brodósqui, Franca, Pedregulho, uma conjunto 
representativo preservado e constituído de paisagem urbana que possua 
tamanho potencial documental de construção de história urbana. Além de 
conter referências a histórias biográficas importantes para a história da cidade. 
Justifica-se, portanto a proteção deste excepcional conjunto de paisagem 
urbana, garantindo a preservação de suas fachadas, e possíveis elementos 
internos que caracterizam a excelência do “modo construtivo” dos períodos que 
os exemplares foram construídos.  
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Temas Transversais: Paisagem Urbana e Memória Social, Ordenamento 
Territorial Urbano e Organização Social, Cidade e Paisagem, Público e 
Privado, Tipologia Arquitetônica e Imigração, Memórias Biográficas, Espaços 
para a Memória, Modos e Técnicas de produção da Habitação, Memórias Orais 
de uso do Espaço, História de Famílias, História do Cotidiano, Usos e 
Costumes e tralhas domésticas, Relações de Vizinhança, Circuitos de 
passeios, Circuitos de trabalhos, Organização e partidos arquitetônicos, 
Causos e histórias de ruas. 
 
 
Ano 2016: 
 
Cultura Material: 
4.12. Antigo Grupo Escolar Dr. Washington Luis. 

 
 

 
4.12.1.Edifício do Grupo Escolar – tipologia externa. 
4.12.2. Tipologias internas significativas. 
 
Atualmente os Institutos do Patrimônio Cultural Paulista têm preocupado com a 
preservação da memória educacional do estado de São Paulo. Especialmente 
aqueles espaços de produção do conhecimento, que não estavam ligados às 
ordens religiosas. A idéia de progresso de uma região estava intimamente 
vinculada à idéia de construção de espaços públicos do saber. Espaços que 
acumulavam de forma organizado o conjunto de saberes que constituíam o 
conhecimento necessário para que uma sociedade pudesse estar inserida e 
participar do desenvolvimento que os projetos da modernidade incentivavam. O 
Antigo Grupo Escolar Dr. Washington Luis reflete esta dupla necessidade: 
espaço do conhecimento e inserção no projeto da modernidade de progresso e 
desenvolvimento. Além disto, a edificação apresenta elementos de organização 
espacial adequada às dinâmicas dos conteúdos pedagógicos do inícios do 
século XX. A tipologia arquitetônica reflete certas padronizações de arquitetura 
de prédio público do início do século, podendo oferecer elementos significativos 
para um estudo de tipologia arquitetônica pública da primeira metade do século 
XX. 
Temas Transversais: Escola Pública e a Idéia de Progresso, Escola Pública e 
a Democratização do Saber, Ideologia Republicana e conteúdo pedagógico, 
Organização espacial e Disciplina, Padrões de organização arquitetônica da 
Escola Pública Paulista, Educação e Expansão Urbana, Educação e 
Desenvolvimento econômico. 
 



 

23 

 

 
 
Meio Ambiente Natural: 
4.13. Complexo da Cachoeira São Carlos e massa vegetativa natural. 

 
A necessidade de se preservar o patrimônio natural de um município é algo 
fundamental para a qualidade de vida de toda a região. Atualmente o 
desenvolvimento urbano carece atender várias especificações ambientais, 
ocasionando micro-climas em desequilíbrio. O aumento da temperatura nos 
perímetros urbanos pela falta de massa vegetativa compensatória a crescente 
urbanização; a ausência de mecanismo de drenagem natural, ocasionando 
alagamentos e enchentes, a ocupação de áreas impróprias à habitação, a 
ausência de uma “cultura de reciclagem e utilização do lixo urbano”, tem 
provocado uma desqualificação crescente nas cidades, afetando à população, 
especialmente as mais pobres. É urgente que as cidades, aumentem suas 
áreas vegetativas e preservem ambientes naturais, para a qualificação 
ambiental urbana. O Complexo da Cachoeira São Carlos, além de preservar 
um conjunto vegetativo natural configurando um bioma de vegetação e fluxo de 
água, proporciona uma paisagem de beleza paisagística importante no 
contexto da paisagem da cidade. 
Temas Transversais: Meio Ambiente e desenvolvimento sustentável, Cidade e 
Clima, Cidade e aquecimento Climático, Aquecimento Global e Processos de 
Urbanização, Cidades Sustentáveis, Cultura Urbana e Lixo, Processos de 
Reciclagens, Sustentabilidade e Arquitetura. 
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Ano de 2017: 
 
Cultura Material 
4.13. Câmara Municipal e Praça Washington Luis. 
 

 
 

4.13.1. Edifício da Câmara. 
4.13.2. Conjunto paisagístico da Praça. 
As cidades do interior paulista se desenvolveram, mesmo antes da vinda da 
ferrovia. Em torno de dois elementos principais: os espaços religiosos e os 
espaços de poder político. Embora estes dois espaços estivessem até a 
República, oficialmente vinculados, após a República estes espaços foram 
encontrando, não sem conflitos, caminhos  independentes. A câmara municipal 
é um espaço representativo da população de um município e deveria ser gerida 
no sentido de possibilitar a criação e qualificação legislativa. A importância de 
se proteger o espaço do poder legislativo de uma cidade oferece inúmeros 
recursos para a reflexão sobre uma sociedade que se apresenta dentro do 
contexto de um estado democrático.  
Temas Transversais: Política e Sociedade, Espaço de Poder Política e 
Representação Democrática, Atas da Câmara e Qualificação Social, 
Representatividade e Exclusão Social. 
 
 
Cultura Imaterial 
4.15. Representação da Encenação da Paixão de Cristo da Paróquia de 
Santa Rita. 
As representações da Paixão de Cristo, no contexto litúrgico da Semana Santa, 
têm sido realizadas desde a alta Idade Média, como forma popular de 
democratização catequética através da arte e do teatro. No Brasil esta forma 
de manifestação veio através de expressões européias ibéricas, e transformou-
se em grandes eventos, especialmente no contexto das cidades coloniais 
mineiras. O conteúdo da representação circunscreve-se dentro dos últimos 
momentos da vida de Cristo, e culminando com sua crucificação e morte. 
Geralmente estas representações são realizadas no período da Semana Santa, 
e, portanto se integra com as festividades litúrgicas oficiais do Tríduo Pascal. A 
representação da Encenação da Paixão de Cristo da Paróquia de Santa Rita foi 
indicada, pelo grupo de apoio da cidade, que trabalhou com a equipe técnica, 
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mas também por indicação da população quando reportou a alguns elementos 
de celebração religiosa. O que está indicado como elemento a ser preservado 
restringe-se à encenação e a sua elaboração e não se estende aos elementos 
litúrgicos católicos oficiais. 
Temas Transversais: Catolicismo Popular, Religiosidade Popular, Festas 
Católicas, Arte e Religião, Dessacralização e Sociedade, Teatro e Fé, Meios de 
Propagação Catequética, Imagens e Sensibilidades Religiosas. 
 
 
Ano de 2018: 
 
Cultura Material e paisagística 
4.16. Complexo da Antiga FEBEM. 

 
4.16.1. Edificações Arquitetônicas – tipologia externa. 
4.16.2. Conjunto de exemplares arbóreos que compõe o paisagismo original do 
complexo. 
4.16.3. Viveiro de mudas municipal – onde se preservará sementes e mudas de 
árvores dos antigos quintais da cidade.  
O Complexo da Antiga FEBEM foi indicado para constar no inventário, por 
possuir um conjunto arquitetônico de valor histórico e tipológico que reflete 
“modo de produção arquitetônica” de um período que ainda se caracterizava 
pela excelência de mão de obra da construção civil. Além disto, este conjunto 
arquitetônico está implantado num complexo paisagístico, onde variadas 
espécies vegetais compõem um ambiente natural de significativa expressão 
paisagística. É claro que o complexo também reporta à história das formas de 
disciplinas oficiais existentes e que tinham como objetivo pedagogias de 
reinserção social. 
Temas Transversais: Arquitetura e disciplina. Arquitetura e inclusão social. 
Paisagismo e Arquitetura. Tipologias Arquitetônicas e Técnicas Construtivas. 
Espaço Público e Interação Social. 
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Cultura Material 
4.17. Edificação situada à Rua Coronel Pereira 162 (Antiga residência do 
Dentista Octacílio Fardin). 
 
 
 

  
Crédito das fotos: Aline Martinez 

4.17.1. Tipologia externa da edificação. 
4.17.2. Grade de ferro. 
A escolha de um exemplar de edificação privada dentro do contexto do 
Inventário não deve ser compreendida no sentido de valorização 
monumentalistica do bem cultural. Até o momento presente o inventário propõe 
o tombamento de conjunto de bens compondo paisagens urbanas, o que é 
mais significativo e tem oferece maiores possibilidades de conhecimento 
patrimonial. No entanto o edifício escolhido possui uma tipologia não recorrente 
sendo diferenciado do padrão normativo das edificações da cidade. Porém, é 
importante salientar que o edifício deve ser compreendido dentro do contexto 
do “modo de produção” arquitetônico de sua época, dentro dos partidos 
adotados e no contexto de antropologia de uso do espaço. A casa não está 
sendo objeto de tombamento por pertencer a determinado indivíduo, mas 
porque contribuí para o estudo das técnicas de produção de residências do 
período quando foi construído. Além disto, esta forma de acautelação incentiva 
os proprietários a continuar a manutenção do edifício, dentro de parâmetros de 
proteção e salvaguardando o bem de descaracterizações desnecessárias.  
Temas Transversais: Modo de produção Arquitetônica e Imigração, Tipologia 
Arquitetônica e o uso Antropológico do Espaço, Organização social e Tipologia 
Arquitetônico, Uso e ocupação do Espaço, Métodos e Técnicas de 
Preservação. 
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Ano de 2019: 
 
Paisagem Urbana e vegetal 
4.18. Casa da Paineira: exemplar de edificação e exemplar botânico. 

 
 

A Casa da Paineira compõe um conjunto paisagístico que possibilita a criação 
de um espaço de praça memorial protegendo a casa que poderá oferecer 
informações sobre o “modo de produção arquitetônica” da época onde havia 
mão de obra especializada, a casa se situa próximo a um exemplar vegetativo 
de alto valor afetivo, que foi indicado por vários participantes do grupo de 
apoio. Também esta árvore se apresentou como signo identitário da região 
para pessoas que moram próximas ao local. A preservação desta paisagem 
natural e cultural, possibilita o conhecimento do uso e ocupação do solo, no 
contexto das transformações da cidade. 
Temas Transversais: Identidade Urbana de Bairros, Signos Espaciais de 
Memória Afetiva, Uso e Ocupação do espaço, Técnicas Construtivas, 
Vegetação Nativa e Paisagismo Urbano. 
 
Cultura Material 
4.19. Teatro Municipal “Fausto Bellini Degani”. 
 
4.19.1. Edifício do Teatro. 
4.19.2. Tipologia interna significativa. 
Os espaços da Cultura e para a Cultura foram fundamentais na configuração 
da identidade cultural das cidades do interior paulista. Muitos destes espaços 
tiveram significativo desenvolvimento no contexto das imigrações européias, 
tornando-se centro de referencias, reflexões, lazer, e encontro. A preservação 
de um espaço da Cultura e para a Cultura, é importantíssimo no sentido de que 
a cidade, através da gestão pública implante e qualifique políticas de Gestão 
Cultural de qualidade. O Teatro sempre foi centro aglutinador de várias 
manifestações culturais. Portanto o contexto do tombamento do Teatro está 
intimamente ligado a produção cultural do município. A proteção do Teatro 
vinculada a proteção à cultura faz parte das políticas de gestão do patrimônio 
cultural do município e se torna “lócus” ideal para a reflexão e aprofundamento 
dos problemas deste universo. O Tombamento do Teatro deverá permitir as 
adaptações necessárias para a requalificação espacial. 
Tema Transversal: Teatro e Cultura, Teatro e Inclusão Cultural, Teatro e 
Lugar da Convivência, Teatro e Lugar de Reflexão, Representação Teatral e 
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Crítica Social, Educação Teatral e Amadurecimento Cognitivo, Teatro e 
Turismo Cultural. 
 
Ano de 2020: 
 
Complexo Paisagístico 
4.20. Complexo da Floresta Estadual de Batatais. 
 

 
4.20.1. Conjunto de Edificações Arquitetônicas. 
4.20.2. Acervo Florestal. 
4.20.3. Acervo de pesquisa.  
Importante complexo ambiental organizado, num período onde as questões 
ambientais ainda não estavam na pauta das gestões públicas. O Complexo 
além de preservar espécies nativas e exóticas, também mantém atividades de 
pesquisa e educação ambiental. A preservação do complexo, como patrimônio 
ambiental do município tem como orientação básica o incentivo ao 
desenvolvimento sustentável da região, além de incentivar a interação do 
Complexo Florestal com a comunidade. O local é ideal para visita com grupos 
monitorados, e pode estar inserido no circuito de turismo cultural e ambiental, 
em sintonia com o Bosque Municipal.  
Temas Transversais: Desenvolvimento Sustentável, Proteção de Mananciais, 
Pesquisa Ambiental, Educação Ambiental. 
Cultura Material 
4.21. Complexo da Antiga Fábrica de Tecidos Jafet e revestimento de 
calçamento “pé de moleque”. 

 
Tombar o edifício da Antiga Fábrica de Tecidos Jafet, preserva informações de 
períodos de incentivo a industrialização, importantes nos processos de 
desenvolvimento da cidade, dentro do contexto dos projetos da modernidade. 
Também reporta a história da classe operária da cidade. Além disto, possibilita 
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a reflexão sobre a Tecnologia Industrial e as formas de organização do espaço 
industrial e seu controle.  O edifício possibilita também o conhecimento das 
várias apropriações do espaço, suas adaptações conforme as novas demandas 
da realidade. 
Temas Transversais: Industrialização e Desenvolvimento Urbano, 
Industrialização e Processo de Urbanização do Interior Paulista, Êxodo Rural e 
Industrialização no Estado de São Paulo, Tecnologia e Indústria, Espaços de 
Produção Serial e Comportamento, Memória Operária, Memória Industrial, 
Crises da Industrialização no Interior Paulista. 
 
 
PARTE IV – PROTOCÓLOGOS E LOGISTICAS DE GESTÃO 
 
1. Os protocólogos e logísticas de gestão abrangem três realidades 
culturais: 
1.1. Conjunto de Cultura Material e Imaterial que não estão presentes na 
listagem de “Bens Culturais”, mas estão situados no Município de Batatais. 
1.2. Conjunto de Cultura Material e Imaterial que estão presente na listagem de 
“Bens Culturais do Município de Batatais”. 
1.3. Conjunto de Cultura Material e Imaterial que contam do Inventário de Bens 
Culturais do Município de Batatais. 
 
2. Protocólogos e logísticas de Gestão para os conjuntos de Cultura 
Material  que não estão presentes na listagem de “Bens Culturais”, mas 
estão situados no Município de Batatais: 
2.1. Cultura Material – Edificações anteriores à década de 70 (de 1970 a 1960): 
exige-se para a obtenção de alvará de demolição um dossiê fotográfico externo 
e interno da edificação.  
2.2. Cultura Material – Edificações anteriores a década de 60 (de 1960 a 1950): 
Exige-se para a obtenção de alvará de demolição um dossiê fotográfico externo 
e interno da edificação, planta arquitetônica da edificação (a planta se não for a 
original deverá ser feita). 
2.3. Cultura Material – Edificações anteriores a década de 50 (de 1950 a 1940): 
Exige-se para a obtenção de alvará de demolição um dossiê fotográfico atual  
completo interno e externo da edificação, planta arquitetônica, elevação e corte 
(o conjunto de plantas se não for original deve ser feito conforme linguagem 
arquitetônica atual digitalizada). Acrescentar dossiê fotográfico antigo e plantas 
originais se houver. 
2.4. Cultura Material – Edificações anteriores a década de 1940: 
Exige-se para a obtenção de alvará de demolição um dossiê fotográfico atual 
completo interno e externo da edificação, planta arquitetônica, elevações (no 
mínimo duas) e cortes (mínimo dois), e maquete eletrônica da edificação (o 
conjunto de plantas deve ser feito conforme linguagem arquitetônica atual e 
digitalizada), acrescentar documentação fotográfica, plantas originais se 
houver.  
O dossiê de fotografias e plantas deverá ser apresentado ao COMPHAC para 
ser analisado e assim ter a liberação do Alvará de demolição. 
2.5. Cabe ao Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural de 
Batatais (COMPHAC) estabelecer outros protocólogos, além destes, se achar 
necessário para a outorga do Alvará de Demolição. 
2.6. Para todas as edificações, além dos protocólogos acima mencionados,  
não importa o período: se nas áreas das edificações demolidas vierem a ser 
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construídos edifícios comerciais ou públicos será necessário que os 
proprietários coloquem em lugares de boa visibilidade um memorial fotográfico 
da edificação anterior  com informações complementares.  
2.7 As edificações demolidas localizadas até um raio de 300 metros, ou que 
faça sombra visual aos Bens Culturais incluídos no Inventário do Patrimônio 
Cultural do Município de Batatais, deverão ter seu projeto gabaritado. O 
projeto, portanto deverá passar por análise junto ao COMPHAC para sua 
liberação. 
2.8. Sugere-se ao COMPHAC, indicar aos órgãos competentes a contratação 
de profissional na área de urbanismo para elaborar projeto de gabaritagem do 
perfil urbano da Cidade de Batatais, de maneira que possa preservar a 
paisagem urbana, especialmente quando estiver em evidência complexos 
patrimoniais  e paisagens incluídas no Inventário de Bens Culturais de Batatais. 
6. Cabe a Secretaria de Planejamento e Obras ou outro órgão competente, 
fazer cumprir as exigências destes protocólogos. 
 
7. Todo material exigido para a obtenção dos alvarás de demolição deverá ser 
encaminhado ao COMPHAC, para a criação de um Banco de Dados das 
Edificações do Município de Batatais. 
 
3. Protocólogos e logísticas de Gestão para os conjuntos de Cultura 
Imaterial  que não estão presentes na listagem de “Bens Culturais”, mas 
estão situados no Município de Batatais: 
 
3.1. Quando chegar ao conhecimento do COMPHAC realidades consideradas 
bens imateriais; será necessário realizar análise para verificação da realidade 
destes bens de acordo com as indicações de bens culturais imateriais 
sugeridas pelo IPHAN (Cf. www.iphan.gov.br/bensimateriais). 
 
4. Protocólogos e logísticas de Gestão para os conjuntos de Cultura 
Material e Imaterial que estão presentes na listagem de “Bens Culturais 
do Município de Batatais”. 
 
4.1. Os bens elencados nas listagens de Bens Culturais do Município de 
Batatais são considerados protegidos e não podem ser descaracterizados e 
nem demolidos,  pelo período da gestão do Patrimônio Cultural de Batatais. 
4.1.1. Cabe, porém ao COMPHAC, estabelecer critérios para a reutilização dos 
bens culturais listados conforme as seguintes diretrizes: 
4.1.2. Caso o bem sofra risco de demolição natural. 
4.1.3. Caso o bem esteja em processo litigioso de inventário. 
4.1.4. Caso o bem esteja em área de desapropriação federal, estadual e 
municipal para a implantação de alguma obra de cunho social relevante. 
4.1.5. Caso o bem necessite passar por restauro, reforma e adaptação de uso. 
4.1.6. Os bens listados podem ser objetos de compra e venda, atendendo os 
protocólogos a eles pertinentes. 
4.1.6. Cabe ao COMPHAC estabelecer outras diretrizes para a reutilização dos 
bens culturais listados. 
 
4.2. Cabe ao COMPHAC e a população do município sugerir outros bens 
materiais e imateriais para fazer parte da listagem no período da Gestão do 
Patrimônio Cultural de Batatais. 
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 5. Protocólogos e logísticas de Gestão para os conjuntos de Cultura 
Material e Imaterial que estão presentes no Inventário de “Bens Culturais 
do Município de Batatais. 
 
5.1. Os Bens Culturais Materiais e Imateriais inseridos no Inventário do 
Patrimônio Cultural de Batatais são considerados protegidos, e considerados 
pré-tombados ou acautelados conforme as diretrizes de pré-tombamento da 
legislação do município de Batatais. 
 
5.2. Os Bens Culturais Materiais e Imateriais de acordo com as sugestões 
cronológica do Inventário serão objetos de Tombamento e considerados 
oficialmente representantes identitários do Patrimônio Cultural do Município de 
Batatais. 
5.3. Cabe ao COMPHAC, após cinco anos de gestão, alterar a cronologia de 
tombamento ou substituir e acrescentar outro bem da listagem, em resposta as 
novas realidades culturais do momento. 
 
5.4. Os dossiês para o tombamento dos Bens Culturais devem estar 
contextualizados dentro da caracterização do Município de Batatais como 
“Estância Turística” e orientar-se pelos eixos-temáticos do Inventário: Cultura 
Agropecuária, Cultura Ferroviária, Cultura de Imigração, Cultura Industrial, 
Grupos Étnicos, Meio-Ambiente. 
 
5.5. Cada processo de tombamento deve abranger procedimentos de 
Educação Patrimonial podendo utilizar-se dos temas transversais. 
 
5.6. Cabe ao COMPHAC, sugerir aos Órgãos Competentes, estabelecer 
políticas municipais de incentivo, de acordo com as leis orgânicas do município, 
junto aos proprietários, visando qualificar a gestão  sustentável  dos bens 
tombados. 
 
5.7. É importante considerar que o Inventário do Patrimônio Cultural do 
Município de Batatais é um instrumento de qualificação urbana, inserido nas 
políticas de planejamento urbano e regional em vista de sua identidade de 
“Estância Turística”, contemplada com recursos para a gestão qualificada deste 
patrimônio no contexto de turismo Cultural. 
 
5.8. Após esgotar todas as possibilidades de captação de recursos, é  
importante que se utilize dos processos  de “Tombamento Virtual” quando não 
haver possibilidade de tombamento ou desapropriação do Bem Cultural, devido 
o excessivo valor para sua conservação. 
 
5.9. É possível que, pelo valor identitário de Bem Cultural do Município, que o 
poder público, proceda, dentro dos contextos legais, a desapropriação de um 
Bem, em vista de uma nova requalificação de uso. 
 
5.10. Os Bens Inventariados, que serão sujeitos de tombamento, quando 
necessário, deverá sofrer  processos de despoluição visual. De maneira que a 
visualidade integral do Bem seja garantida. O COMPHAC indicará as 
orientações necessárias aos gabaritos de programação visual. 
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5.11. Cabe ao COMPHAC, dentro das atribuições próprias de sua atuação, 
estabelecer outros protocólogos e ações para garantir a sustentabilidade dos 
bens culturais indicados pelo inventário. 
 
6. Considerações Finais: 
 
O Inventário do Patrimônio Cultural do Município de Batatais se caracteriza 
como um instrumento de orientação para a gestão sustentável do patrimônio 
cultural. Neste sentido é importante que promova inclusão patrimonial junto a 
população através de políticas contínuas de Educação Patrimonial. 
Paralelamente a cada processo de tombamento, a população deve ser incluída 
como destinatária final da gestão patrimonial. A identidade patrimonial diz 
respeito a sociedade onde o “Bem Cultural” esteja presente, e não deve 
circunscrever apenas aos grupos de especialistas. 
É possível, dentro de gestões integradas de políticas públicas dinamizar a 
gestão do patrimônio cultural, inclusive com as possibilidades de geração de 
recursos econômicos, dentro de um contexto de Turismo Cultural.  
O Patrimônio Cultural do Município de Batatais cumprirá seus objetivos, se for 
capaz de se tornar “documento”  produtor de  reflexão e conhecimento.  
Este conhecimento servirá de base para a proteção das identidades culturais e 
de memória coletiva, caminho necessário para a construção de uma cultura 
participativa e inclusiva. 
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